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38ª Exposição Nacional do Cavalo Mangalarga
reúne criadores em São João da Boa Vista

Maior e mais importante evento da raça contou com mais de 500 animais e foi marcado pelo alto nível técnico

PÁGs. 6, 8 e 9

O Grande Campeão Nacional foi 
Caiapó MAB, de Mário Barbosa 

Neto, da Fazenda São Pedro, de 
Espírito Santo do Pinhal

Festa da Batata completa 
25 anos de tradição

4ª Feira do Agronegócio 
Café será nos dias 20 e 
21 de outubro em Pinhal

Chuva de granizo 
gera prejuízo de 

R$ 1,4 milhão na região

Foto: Norberto Candido
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Mais de 8,1 mil agricultores 
familiares já receberam o repas-
se feito pelo Ministério do De-
senvolvimento Social e Agrário 
(MDSA) pelos produtos comer-
cializados por meio do Programa 
de Aquisição de Alimentos (PAA) 
em setembro. No total, o minis-
tério transferiu R$ 12,9 milhões 
diretamente para as famílias que 
venderam os alimentos pela mo-
dalidade de Compra com Doação 
Simultânea.

Além de beneficiar os agricul-
tores familiares com a garantia de 
mercado e de renda, os produtos 
beneficiam pessoas em situação 
de insegurança alimentar e aten-
de a necessidade de alimentos 
da rede de assistência social, de 
creches, escolas e asilos, além 
de restaurantes populares e cozi-
nhas comunitárias.

O coordenador-geral de Sis-
temas Locais de Abastecimento 
Alimentar do MDSA, Paulo Sér-
gio Alves, ressalta que o PAA é 
uma das ações do governo fede-
ral para fortalecer a agricultura 
familiar. “O programa tem essa 
característica de inclusão produ-
tiva. Além disso, é um incentivo 
para que o agricultor possa orga-
nizar a produção e vender tam-
bém para outros locais, como co-
mércios e feiras”, destaca.

O pagamento é feito todo 
mês, permitindo que o agricultor 
receba o recurso, no máximo, 30 
dias após cada entrega de pro-
dutos. Cada família pode vender 
até R$ 6,5 mil por ano. O saque 
é realizado com o cartão bancário 
específico do PAA, que também 
pode ser utilizá-lo em operações 
de débito.

A modalidade Compra com 
Doação Simultânea é executa-
da por estados e municípios por 
meio de um termo de adesão, 
com recursos federais. Isto per-
mite que a gestão local execute 
o programa de forma mais sim-
ples e ágil, além de garantir mais 
transparência.

Após confirmar a perspecti-
va de venda das usinas brasi-
leiras, a Abengoa Bioenergia 
enviou comunicado à impren-
sa afirmando que seu plano de 
restruturação segue conforme 
previsto. Segundo a empresa, 
as negociações com os bancos 
credores estão avançando den-
tro do ritmo esperado e a ex-
pectativa é que, até o final do 
ano, todos os contratos estejam 
renovados.

 “Essa estratégia, com o su-
porte dos bancos, está fazendo 
com que a empresa siga com as 
operações nas suas duas usi-
nas, São Luiz e São João, nor-
malmente e com a perspectiva 
de chegar ao final dessa safra 
com a moagem e produção 
dentro do previsto”, relata a 
companhia.

Além disso, a Abengoa ale-
ga que a reestruturação conta 
com o apoio, não só dos bancos 
credores, mas também dos for-
necedores de cana-de-açúcar 
e serviços. “Entendendo o mo-
mento que a empresa está pas-
sando, [os fornecedores] não 
deixaram de seguir com a par-
ceria com a Abengoa, que está 
honrando com os compromis-
sos de pagamento negociados”, 
afirma.

Apesar disso, em fevereiro, 
agricultores de São João da Boa 
Vista relataram que estavam 
sem receber há quase sete me-
ses. Na ocasião, a companhia 
negou que existisse atraso e, 
inclusive, afirmou que havia 
realizado um pagamento ante-
cipado da quitação parcial das 
dívidas.

Novos investimentos
De acordo com recente co-

municado, a Abengoa Bioener-
gia relatou que deve seguir com 

PAA repassa
R$ 12,9 milhões 
a agricultores

familiares

Abengoa Bioenergia segue com 
reestruturação de dívidas e 

afirma que deve voltar a investir

suas operações nas próximas 
safras, inclusive realizando “in-
vestimentos necessários para 
a melhoria de suas eficiências 
agroindustriais e para atingir os 
crescimentos produtivos esti-
mados nos próximos anos”.

Para os investimentos, a em-
presa estaria buscando a entra-
da de dinheiro novo. Contudo, a 
Abengoa não informou se há ne-
gociações em andamento com 

algum agente financeiro ou se 
prevê a emissão de notas.

Além disso, a companhia re-
força que ainda considera em 
seu plano de negócio a implan-
tação do projeto de etanol de 
segunda geração (2G). A em-
presa, assim, estaria buscan-
do parceiros interessados em 
investir na tecnologia, uma vez 
que a próxima etapa é o início 
da construção.
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Sucesso absoluto. Assim foi 
a Festa da Batata de Vargem 
Grande do Sul. O evento reuniu 
um grande número de pessoas 
entre os dias 23 a 25 de setem-
bro no Recinto de Exposições 
“Christiano Dutra do Nascimen-
to”. Com uma completa estru-
tura, o local recebeu o público 
vargengrandense e também as 
diversas caravanas da região.

A abertura da festa ocorreu 
na sexta-feira, 23, com o show 
de Pedro Paulo e Alex. Já no sá-
bado, 24, a atração foi a dupla 
Maiara e Maraisa, um verdadei-
ro sucesso de público no even-
to. O encerramento ocorreu no 
domingo, 25, com a apresen-
tação de Zé Neto e Cristiano, 
marcando a véspera do aniver-
sário da cidade. 

Além de shows com artistas 
consagrados, a Festa da Batata 
trouxe rodeio em touros, pro-
vas de montaria, expositores e 
outros atrativos para o público 
presente. Veja alguns dos me-
lhores momentos do evento:

Festa da Batata completa 25 anos de tradição
Shows, rodeio, provas em montaria e expositores marcaram a festividade em Vargem Grande do Sul
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Natural de Vargem Grande do Sul, Renan Contini de Freitas é es-
tudante do 5º ano do Curso de Medicina Veterinária da UNIFEOB e 
conseguiu uma vaga para o estágio curricular obrigatório em uma das 
maiores fazendas produtoras de leite do Brasil, a Agrindus. 

A Fazenda Agrindus é proprietária do maior rebanho holandês re-
gistrado no Brasil. Com 1,5 mil vacas em lactação, de um total de 3,6 
mil fêmeas holandesas entre jovens e adultas, todas elas puras de ori-
gem, com pedigree na Associação Brasileira da Raça Holandesa. Sua 
produção é de aproximadamente 61 mil litros de leite/dia. A atividade 
ocupa atualmente 500 dos 2 mil hectares da Fazenda Santa Rita.

Durante o estágio, Renan teve oportunidade de conhecer vários 
profissionais renomados de clínica médica e cirúrgica, reprodução e 
biotecnologias, gestão, além de contato com promotores de venda e 
estagiários de várias regiões do país. “A rotina é dura, uso diariamente 
tudo que aprendi nas atividades da clínica médica e cirúrgica, na pro-
dução, na patologia e tantas outras áreas”, relata.

O estudante conta ainda que, com tudo o que aprendeu, consegue 
resolver e solucionar problemas e questionamentos diários que sur-
gem na fazenda.

Em São João da Boa Vista, 
o Centro Universitário UNIFE-
OB abriu nova Clínica de Diag-
nóstico de Doenças de Plan-
tas. A unidade tem como foco 
as necessidades dos produto-
res rurais visando agilidade no 
controle eficaz de doenças nas 
plantações.

De acordo com a responsável, 
Caroline Rabelo Costa, a clínica 
é uma prestadora de serviço do 
curso de Engenharia Agronômi-
ca e visa atender produtores, 
técnicos e profissionais no diag-
nostico de doenças causadas por 
patógenos diversos, incidentes 
nas culturas existentes na re-

UNIFEOB abre Clínica de Diagnóstico de
Doenças de Plantas

Unidade é uma prestadora de serviço do curso de Engenharia Agronômica e 
visa atender produtores, técnicos e profissionais

gião. “Os serviços serão dispo-
nibilizados para as pessoas que 
cultivam qualquer tipo de grãos, 
hortaliças, ornamentais, cana de 
açúcar, algodão e citrus”, explica.

Segundo ela, não é necessário 
cadastro prévio, basta o produtor 
entrar em contato via email, te-
lefone ou pessoalmente levando 
o material para ser analisado. A 
clínica fica localizada no Campus 

2 da UNIFEOB e é composta por 
um professor/pesquisador res-
ponsável, que assinará os laudos 
(fitopatologista) e estagiários do 
curso de Agronomia.

O atendimento é de segunda-
-feira das 13h às 17h, de terça 
a quinta-feira das 9h às 17h e 
na sexta-feira até às 12h. Mais 
informações através do telefo-
ne (19) 3634-3204.

Estudante realiza estágio em 
uma das maiores fazendas 
produtoras de leite do país
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As bebidas esportivas ou os 
isotônicos movimentam quase 
10 bilhões de dólares nos Es-
tados Unidos. São consumidos 
mais de seis bilhões de litros. 
Os chineses também mandam 
ver nos isotônicos, consumo 
que crescem anualmente.

Aqui no Brasil nós estamos 
ainda bem longe desses núme-
ros, quando comparamos es-
ses mercados, mas segue aqui 
uma dica preciosa recebida da 
dra. Anita Gutierrez, do Centro 
de Qualidade, Departamento de 
Pesquisa e Desenvolvimento do 
CEAGESP, a opção nacional ge-
nial e indicada para substituir 
as bebidas isotônicas é o suco 
de melancia.

A maravilhosa melancia é 
um fruto rico em fito nutrientes 
como o licopeno, precursor do B 
caroteno, com alta capacidade 
antioxidante e que evita a per-

O potencial da melancia
José Luiz Tejon Megido
Conselheiro Fiscal do Conselho
Científico para Agricultura 
Sustentável (CCAS), dirige o 
Núcleo de Agronegócio da ESPM e
é comentarista da Rádio Jovem Pan

da celular. A melancia também 
é rica em L Citrulina, aminoá-
cido que reduz a dor muscular.

Um estudo realizado na Es-
panha investigou o potencial do 
suco de melancia como bebida 
funcional para atletas e este re-
velou ser a melancia uma ótima 
ajuda na recuperação das bati-
das cardíacas e dor muscular.

Então, está na hora de produ-
tores e atacadistas da melancia 
começarem a comunicar esse 
belo produto e seu suco, como 
ótima alternativa isotônica. 
Comprem melancias, façam su-
cos e aprecie um dos melhores 
isotônicos naturais do mundo.

Sobre o CCAS
O Conselho Científico para 

Agricultura Sustentável (CCAS) 
é uma organização da Socieda-
de Civil, criada em 15 de abril 
de 2011, com domicilio, sede e 
foro no município de São Paulo 
(SP), com o objetivo precípuo 
de discutir temas relacionados 
à sustentabilidade da agricultu-
ra e se posicionar, de maneira 
clara, sobre o assunto.

O CCAS é uma entidade priva-

da, de natureza associativa, sem 
fins econômicos, pautando suas 
ações na imparcialidade, ética e 
transparência, sempre valorizan-
do o conhecimento científico.

Os associados do CCAS são 
profissionais de diferentes for-
mações e áreas de atuação, tan-
to na área pública quanto priva-
da, que comungam o objetivo 
comum de pugnar pela sustenta-
bilidade da agricultura brasileira. 
São profissionais que se desta-
cam por suas atividades técnico-
-científicas e que se dispõem a 
apresentar fatos concretos, las-
treados em verdades científicas, 
para comprovar a sustentabilida-
de das atividades agrícolas.

A agricultura, apesar da sua 
importância fundamental para o 
país e para cada cidadão, tem sua 
reputação e imagem em constru-
ção, alternando percepções posi-
tivas e negativas, não condizen-
tes com a realidade. É preciso que 
professores, pesquisadores e es-
pecialistas no tema apresentem 
e discutam suas teses, estudos e 
opiniões, para melhor informação 
da sociedade. É importante que 
todo o conhecimento acumulado 
nas Universidades e Instituições 
de Pesquisa seja colocado à dis-
posição da população, para que a 
realidade da agricultura, em es-
pecial seu caráter de sustentabili-
dade, transpareça.
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Mais de 500 animais, gran-
de presença de público e provas 
disputadas em alto nível técni-
co marcaram a 38ª Exposição 
Nacional do Cavalo Mangalarga, 
o mais importante evento da 
raça, realizado entre os dias 16 
e 24 de setembro no Parque de 
Exposições “José Ruy Azevedo”, 
em São João da Boa Vista.

Ao final, a égua Atriz A.E.J 
(T.E), de Almiro Esteves Junior, 
do Haras AEJ, de Amparo (SP), 
foi a Grande Campeã Égua geral. 
O Grande Campeão Cavalo Geral 
foi Caiapó MAB, de Mário Barbo-
sa Neto, da Fazenda São Pedro, 
de Espírito Santo do Pinhal (SP).

Andamento Diamante Nego 

38ª Exposição Nacional do Cavalo Mangalarga 
reúne criadores em São João da Boa Vista

Maior e mais importante evento da raça contou com mais de 500 animais e foi marcado pelo alto nível técnico
Fotos: Norberto Candido

França, de Eduardo Henrique 
Souza de França, do Haras F1, 
de Pedro Leopoldo (MG), sagrou-
-se Grande Campeão de Cavalo 
Geral Marcha. O título de Gran-
de Campeã foi para Andamento 
Graduada RB, de Fábio Tarpinian, 
do Haras FAT, de Salto (SP).

“Foi uma exposição digna da 
importância do Cavalo Manga-
larga. Animais excepcionais, 
criadores entusiasmados com 
a raça e muita competitividade. 
Foi uma das melhores nacio-
nais que nós já tivemos”, resu-
me Mário Barbosa, presidente 
da Associação dos Criadores de 
Cavalos da Raça Mangalarga 
(ABCCRM). Como convidada especial da exposição, a cantora Paula Fernan-

das, madrinha do evento, marcou presença em São João da Boa 
Vista e participou da entrega das premiações. Criadora de Manga-
larga, ela acompanhou as provas finais com muita concentração 
e expressou sua gratidão em receber o convite para ser madrinha 
da Exposição Nacional.

“Fiquei muito surpresa, mas extremamente honrada. Sou apai-
xonada por cavalos desde que me entendo por gente e crio Man-
galarga há pelo menos 4 anos. Essa raça fantástica já faz parte 
da minha vida. Minha paixão pelo cavalo é igual à paixão pela 
música”, conta a entusiasmada a cantora.

Madrinha do evento
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Grande Campeonato Égua Geral 
Grande Campeã Atriz do A.E.J. (T.E.)
Tapete RB (T.E.) X Escócia R.A.A.
Almiro Esteves Júior / Haras A.E.J. / Amparo / SP
1 Res. Gde. Campeã Cynderella MAB
Universo MAB (T.E.) X Vitrine J.F.
Mario A. Barbosa Neto / Fazenda São Pedro / Espírito Santo do Pinhal / SP
2 Res. Gde. Campeã Cintura RB (T.E.)
Regalo J.O. (T.E.) X Platina RB (T.E.)
Cassiano Terra Simão / CASS Mangalarga / São José dos Campos / SP

Grande Campeonato Cavalo Geral 
Grande Campeão Caiapó MAB
Universo MAB (T.E.) X Olinda do Torquato
Mario A. Barbosa Neto / Fazenda São Pedro / Espírito Santo do Pinhal / SP
1 Res. Gde. Campeão Luar DO H.I.C. (T.E.)
PAI: Príncipe da Nata X Odalisca da Nova Aliança
H.I.C. Agropecuária LTDA / H.I.C. Agropecuária LTDA / Mogi Mirim / SP
2 Res. Gde. Campeão Torpedo da Jang  (T.E.)
PAI: Ouro F.S.I. X Varanda J.O. (T.E.)
Pedro Cesar Seraphim Pitanga / Haras Pitanga / Feira de Santana / BA

Grande Campeonato Cavalo Geral Marcha 
Grande Campeã(o) Andamento Diamante Negro Força (T.E.)
Corcel NLB (T.E.) X Magia do Otnacer (T.E.)
Eduardo Henrique Souza de França / Haras F1 / Pedro Leopoldo / MG
1 Res. Gde. Campeã(o) Andamento Luar do H.I.C. (T.E.)
Príncipe da Nata X Odalisca da Nova Aliança
H.I.C. Agropecuária LTDA / H.I.C. Agropecuária LTDA / Mogi Mirim / SP
2 Res. Gde. Campeã(o) Andamento Equador ACF (T.E.)
Vermute ACF (T.E.) X Saracura ACF
Antonio Carlos Ferreira / Haras ACF / Guaxupé / MG

Grande Campeonato Égua Marcha
Grande Campeã(o) Andamento Graduada RB (T.E.)
Delírio RB (T.E.) X Universidade OJC
Fábio Tarpinian / Haras FAT / Salto / SP
1 Res. Gde. Campeã(o) Andamento Faceira NLB (T.E.) ( 196050/D )
DL Uruguais da Alvorada (T.E.) X DL Ferrada da Alvorada (T.E.)
Cassiano Terra Simão / CASS Mangalarga / São José dos Campos / SP
2 Res. Gde. Campeã(o) Andamento GLAMUR RB (T.E.)
Delírio RB (T.E.) (199805/D) X Poesia RB (T.E.)
Fernando Tardioli Lúcio de Lima / Haras Tarlim / Jaguariúna / SP

Principais premiações da 38ª Exposição
Nacional do Cavalo Mangalarga:
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A 38ª Exposição Nacional 
do Cavalo Mangalarga não é 
apenas marcada por competi-
ções. O evento também reúne 
importantes palestras. Nesta 
edição, a interação do homem 
com o cavalo foi o tema minis-
trado pelo médico veterinário 
Aluisio Marins, da Universidade 
do Cavalo. 

Na ocasião, ele falou para 
uma plateia de quase uma cen-
tena de cavaleiros, amazonas e 
criadores.Marins também abor-
dou o comportamento natural 
de cavalos e Horsemanship. 
“Compartilhamos informações 
sobre como o cavalo é como es-
pécie, como se comporta, age e 
reage e qual a influência disso 
na rotina do dia-a-dia das pes-
soas com os seus animais”, ex-
plica o palestrante.

O médico veterinário Paulo 
César Gil também esteve pre-
sente e deu dicas importantes 
durante a palestra sobre Apa-
ração de Cascos e Ferragea-
mento de Equídeos. “O tema 
é de fundamental importância, 

A interação do homem com o cavalo
foi abordada durante o evento

38ª Exposição Nacional do Cavalo Mangalarga também trouxe palestras e 
um acervo histórico de antigos criadores

principalmente para o cavalo de 
andamento, pela força que ele 
desempenha nas provas, já que 
cavalga muito tempo executan-
do marcha trotada por longos 
períodos e isso acaba exigindo 
muito da estrutura locomotora 
do cavalo, principalmente as 
patas”, destaca.

Exposição com fotos de
antigos criadores 

O público que visitou a 38ª 
Exposição Nacional do Cavalo 
Mangalarga conheceu o me-
morial “Luiz Antônio do Amaral 
Jorge”, que reúne fotos de cria-
dores antigos da região. “Se-
lecionamos fotos e troféus ga-
nhos por criadores na pista de 
São João da Boa Vista, onde é 
realizada a 38ª Exposição Na-
cional. Esse acervo mostra à 
comunidade equestre a impor-
tância que o cavalo Mangalarga 
sempre teve em São João da 
Boa Vista e região”, comenta o 
criador Luís Augusto Ópice, que 
integra a comissão organizado-
ra do evento.
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A Feira do Agronegócio Café 
Espírito Santo do Pinhal (FEAC) 
teve sua primeira edição no ano 
de 2013 e desde então vem 
crescendo e ganhando visibilida-
de no cenário de feiras agrícolas 
com foco na cafeicultura do país. 

O evento conta com cafeicul-
tores, torrefadores, classificado-
res, exportadores, comprado-
res, fornecedores, empresários, 
proprietários de cafeterias e 
muito mais. A feira gera negó-
cios e contribui com a formação 
do mercado de cafés de qualida-
de através de palestras e cursos 
técnicos. 

Neste ano de 2016 a FEAC 
chega em sua quarta edição e 
promete trazer muitas novida-
des aos produtores. O evento 
será realizado nos dias 20 e 
21 de outubro, no Bloco D da 
Unipinhal, com horário de fun-
cionamento das 9h às 18h. A 
4ª FEAC é uma realização da 
Prefeitura de Espírito Santo 

4ª Feira do Agronegócio Café Espírito Santo 
do Pinhal será nos dias 20 e 21 de outubro

Evento gera negócios e contribui com a formação do mercado de cafés de 
qualidade através de palestras e cursos técnicos

do Pinhal, com co-realização 
da Secretaria de Agricultura e 
Abastecimento.

A abertura oficial do evento 
será na quinta-feira, 20, às 9h, 
com a presença do secretário 
de Agricultura e Abastecimento 
do Estado de São Paulo, Arnal-
do Jardim, além de autoridades 
locais e regionais. 

Logo em seguida acontece a 
reunião da Câmara Setorial de 
Café às 11h, onde será aborda-
do o tema “Concessão de Re-
gistro de Reconhecimento de 
Indicação Geográfica - Região 
de Pinhal”. 

A programação continua às 
14h com a palestra “Estratégias 
para Melhoria da Comercializa-

ção Café”, ministrada por Nel-
son Carvalhaes, presidente do 
Conselho de Exportadores de 
Café do Brasil (Cecafé). 

Já na sexta-feira, 21, a par-
tir das 9h, será realizada a pa-
lestra “Questões Trabalhistas 
e a Cafeicultura”, apresenta-
da pelo professor M. Sc. Jésu 
Aparecido Alves de Oliveira, 
da Unipinhal. Posteriormente, 
às 15h, acontece a palestra 
“Linhas de Crédito e Análise 
de Mercado”, ministrada por 
José Antonio Luiz de Olivei-
ra Silva e Rodrigo Rodrigues, 
representantes do Banco do 
Brasil, da área de Gerência 
Regional de Agronegócios - 
Plataforma Campinas. 

Vale destacar que além des-
tas palestras, o evento ainda 
contará com vários cursos ao 
longo de sua programação. Para 
conferir o cronograma comple-
to, basta acessar ao site www.
feac.pinhal.sp.gov.br.
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A chuva de granizo e o ven-
to forte que atingiram a região, 
na segunda-feira, 3 de outu-
bro, provocaram prejuízos que 
chegam a R$ 1,4 milhão em 
plantações de fazendas de Divi-
nolândia e São José do Rio Par-
do. Temporais também causa-
ram vários estragos em Vargem 
Grande do Sul e São Sebastião 
da Grama.

Em Divinolândia, foram me-
nos de dez minutos de vento e 
granizo.  Várias propriedades 
na zona rural foram atingidas 
e, uma delas, as pedras de gelo 
destruíram 32 hectares de be-
terraba, que seria colhida em 
20 dias, e 5 hectares de repo-
lho, que já estava no ponto de 
colheita. As lavouras eram do 
produtor rural Décio Pedrilho, 
que perdeu também a planta-
ção de cebola.  “100% perdidas. 
[Prejuízo] perto de R$ 1 milhão. 
Agora é parar, pensar para ver 
o que vai acontecer, mas prova-
velmente vai ter que retornar à 
estaca zero”, lamentou.

Em um sítio em São José do 
Rio Pardo, quatro hectares de 
hortaliças foram perdidos. O 
pivô de irrigação tombou com 
o vento e o galpão onde eram 
lavadas as verduras ficou com-
pletamente destruído. Quatro 
mil sacas de legumes que esta-
vam armazenadas. Um carro foi 
atingido por uma viga metálica.

Os 12 funcionários que tra-
balhavam na hora da chuva se 
a abrigaram no escritório. ‘Es-
tava todo escuro o quartinho, 
quanto vi abriu e ficou aquele 
clarão. Já tinha arrancado tudo. 
Meu patrão veio para socorrer 
os carros e quase que [o telha-
do] caiu em cima dele. Foi bem 

Sítios da região somam prejuízos de
R$ 1,4 milhão após chuva de granizo

Propriedades de São José do Rio Pardo e Divinolândia registraram perdas. 
Vargem Grande do Sul e São Sebastião da Grama também tiveram danos

assustador na hora”, contou 
o encarregado do sítio, Carlos 
Alexandre Dias.

No prédio onde fica a cozinha, 
todo o teto foi arrancado e a co-
bertura do galpão de armazena-
gem também estragou. Em vol-
ta ficam as casas de funcionários 
que tiveram os vidros da janela 
quebrados pelas pedras de gelo. 
Uma árvore caiu e pedaços de 
telha foram parar a quase 100 
metros de distancia do galpão.

O local ainda tem fios elétricos 
espalhados, plantas estragadas e 
árvores desfolhadas. Muitos pás-
saros morreram e quase 24 ho-
ras depois da chuva ainda havia 
granizo. Apesar de toda destrui-
ção, ninguém ficou ferido.

Ainda muito abalado, o dono 
do sítio preferiu não quis dar 
entrevista, mas informou que 
teve um prejuízo de pelo menos 
R$ 400 mil. Parte das verdu-
ras que estava armazenada vai 
para uma câmara fria alugada. 
O produtor calcula ainda que 
deve demorar até cinco meses 
para reconstruir tudo e cerca de 
dois anos para recuperar o di-
nheiro que vai gastar no reparo 
dos estragos.

Região
Na zona rural de São Sebas-

tião da Grama o pasto ficou co-
berto de gelo. O granizo des-
truiu 25 mil pés de café de uma 
fazenda local. 

Em Vargem Grande do Sul, a 
forte chuva derrubou o telhado 
de uma creche, destelhou casas 
e estabelecimentos comerciais. 
De acordo com a Defesa Civil, 
o vento que provocou estragos 
chegou a 100 km/h e derrubou 
cerca de 50 árvores. (G1)

Fotos: Eder Ribeiro/ EPTV

Galpão onde eram lavadas as verduras ficou completamente destruído em 
um sítio em São José do Rio Pardo

Em Divinolândia, as pedras de gelo destruíram 32 hectares de 
beterraba em propriedade rural
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Uma forte chuva acompa-
nhada de granizo atingiu São 
Sebastião da Grama na tarde 
de segunda-feira, 3 de outubro, 
e durou cerca de 40 minutos. 
Uma propriedade que fica en-
tre o município e São José do 
Rio Pardo teve o cafezal com-
pletamente destruído. O produ-
tor João Carlos Spagnoli conta 
que a plantação de 35 mil pés 

Granizo arrasa cafezais em São Sebastião da Grama
Perdas são de 100% em áreas atingidas e formação do fruto não será recuperada, 

de acordo com engenheiro agrônomo da região
Fotos: Divulgação/Mário Cunha Resende Neto

estava em plena floração. “Não 
sobrou nenhuma flor no pé. O 
granizo matou até galinha que 
estava solta no terreno. Não 
deu tempo de nada”, lamenta.

O engenheiro agrônomo da 
Casa de Agricultura de São Se-
bastião da Grama, Mário Cunha 
Resende Neto, afirma que o 
granizo provocou estragos em 
100% da produção atingida, 

pois derrubou toda a florada e 
desfolhou os pés de café. “Não 
tem como recuperar agora para 
a formação do fruto”, explica.  

De acordo com ele, a partir da 
tarde de terça-feira, 4, as equi-
pes percorreram a região para 
fazer o levantamento das áre-
as de cafezais que foram atin-
gidas e quantificar o prejuízo. 
Segundo o engenheiro agrôno-

mo, além de São Sebastião da 
Grama também houve prejuízos 
com o granizo em São José, Di-
vinolândia, Caconde e Vargem.

A Rodovia Lourival Londorio 
de Faria (SP-344), que liga São 
Sebastião da Grama a São José 
do Rio Pardo, ficou coberta por 
pedras de gelo, que, em alguns 
pontos, atingiram quase um 
metro de altura. (Canal Rural)
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O prefeito de São João da 
Boa Vista, Vanderlei Borges de 
Carvalho, esteve na tarde de 
sexta-feira, 7 de outubro, no 
Distrito Industrial para a inau-
guração da multinacional aus-
tríaca Bauer. 

Com a construção de uma 
moderna fábrica, a empre-
sa que já atua no Brasil há 20 
anos, agora se instala no mu-
nicípio numa área de 37 mil m² 
para a produção de sistemas de 
pivô e carretéis de irrigação. 

“Mesmo diante da crise, nos-
so Distrito não para de crescer e 
gerar novos empregos. Espero 

Bauer inaugura fábrica em São João da Boa Vista
Unidade conta com uma área de 37 mil m² para a produção de sistemas de pivô e carretéis de irrigação

que a Bauer consiga ser muito 
feliz em nossa São João”, disse 
o prefeito. 

O contrato para a instalação 
da Bauer em São João da Boa 
Vista foi assinado em dezembro 
de 2013, pelo prefeito Vanderlei 
Borges de Carvalho. Na ocasião, 
o gerente-geral da empresa, no 
Brasil, Eugênio Brunheroto, dis-
se que a multinacional decidiu 
por São João em razão da in-
fraestrutura proporcionada pela 
Prefeitura. 

 “A Bauer veio porque a Pre-
feitura facilitou todo o processo. 
Nós tínhamos outras cidades 

Anuncie no Jornal do Produtor
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em análise como Leme, Limei-
ra, Holambra e Paracatu, mas 
São João ofereceu as melhores 
condições de estrutura admi-
nistrativa”, afirmou Brunheroto 
à época. 

Há 20 anos, a Bauer iniciou 
sua participação no mercado 
brasileiro com uma pequena fá-

brica de pivôs e carretéis na re-
gião Sul e, com a construção da 
nova fábrica, lançou os alicerces 
para o fornecimento de moder-
nos sistemas de irrigação no 
Brasil. Já em operação, as no-
vas instalações produzirão pivôs 
e carretéis para irrigar 14 mil e 
5 mil ha/ano, respectivamente.
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